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RESUMO 

A castração de caninos é prática clínica veterinária bastante popular, porém, seus benefícios e 
consequências não são tão disseminados quanto necessário. Diante da importância da 
prevenção das zoonoses, enfermidades, e métodos de melhora na convivência humano e 
animal é que a castração deve ser discutida e mais estudada para ampliar e aperfeiçoar sua 
prática minimizando riscos para o animal. O presente estudo tem como objetivo identificar as 
principais enfermidades que acometem o sistema reprodutivo canino, bem como discutir a 
eficácia da castração na prevenção de tais enfermidades e como controle populacional. Trata-
se de uma revisão bibliográfica, qualitativa, descritiva, realizada a partir da coleta de dados 
nas bases de dados digitais da Scientific Eletronic Library Online – Scielo, Google Scholar e 
BVS Vet. Os resultados indicaram que a castração tem como benefício a prevenção de 
doenças do trato reprodutor canino como os tumores de ovário, testículos e mamário, além de 
piometra e a hiperplasia protástica. Ainda, pode-se afirmar que a castração é método eficaz de 
controle populacional, redução da população errante e menor prática de eutanásia. Entretanto, 
estudos tem demonstrado que a castração também representa riscos para a saúde do animal, 
como maior predisposição à obesidade, incontinência urinária, além de alguns tipos de câncer. 
 
Palavras-chave: Castração; trato reprodutor; saúde animal; controle populacional; 
enfermidades. 
 
1 INTRODUÇÃO 

O sistema reprodutivo da fêmea canina é composto pelos ovários, tubas uterinas, útero, 
vagina e vulva, enquanto o sistema reprodutivo do macho é dividido em três porções, as quais 
o escroto e seu conteúdo, as glândulas genitais acessórias e o pênis e prepúcio (RIBEIRO, 
2012). As patologias do sistema reprodutivo canino acometem machos e fêmeas em distintos 
graus de morbidade e mortalidade e podem apresentar causas congênitas ou adquiridas 
(FREITAS et al., 2019). 

Dentre as patologias mais comuns no sistema reprodutivo feminino, está o prolapso e 
hiperplasia vaginal, vaginite, pseudociese, distocia, distúrbios na glândula mamária e 
neoplasias variadas (SAPIN et al., 2017). Nos machos, além das neoplasias que tendem a 
acometer o escroto e testículo, há a balanopostite, orquite, prostatite, e o Tumor Venéreo 
Transmissível (TVT) (RIBEIRO, 2012). 

O tratamento de algumas das enfermidades que acometem o sistema reprodutivo 
demanda uma combinação de terapia clínica e procedimentos cirúrgicos, para modificar ou 
preservar a capacidade reprodutiva, bem como para prevenir patologias nos órgãos reprodutivos 
(FREITAS et al., 2019). 

A castração, realizada principalmente pelos métodos de vasectomia canina e 
orquiectomia, é um procedimento cirúrgico comum em cães, representando a técnica mais 
amplamente utilizada para o controle populacional, recomendada a partir dos seis meses de 
idade (ALVES; HEBLING, 2020). Este procedimento é frequentemente associado à posse 
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responsável de cães e gatos, além de ser objeto de diversas campanhas educativas e de 
conscientização. Em vista do exposto, o presente estudo bibliográfico pretende identificar as 
principais enfermidades que acometem o sistema reprodutivo canino, bem como discutir a 
eficácia da castração na prevenção de tais enfermidades e como controle populacional. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo bibliográfico, qualitativo, descritivo. Foi feita uma busca por 
artigos científicos publicados entre os anos de 2014 e 2024 (últimos 10 anos) nos repositórios 
digitais da Scientific Digital Library Online – Scielo, Google Scholar e BVS-VET, com os 
seguintes descritores de pesquisa: “Castração”; “Enfermidades”; “Sistema Reprodutivo 
Canino”; “Prevenção”. 

Foram usados os operadores booleanos “AND” e “OR”. Os critérios de inclusão foram: 
artigos publicados na íntegra, entre os anos de 2014 e 2024, em português e inglês, que abordem 
a castração canina e sua eficácia na prevenção de patologias que acometem o sistema 
reprodutivo. Os critérios de exclusão foram: monografias, dissertações, capítulos de livros, 
artigos duplicados e com acesso restrito. Os dados foram interpretados qualitativamente e 
apresentados de forma narrativa. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a inserção dos descritores de pesquisa pelas bases de dados escolhidas, foram 
encontrados 35 resultados iniciais, de forma que foram encontrados 25 artigos no repositório 
Google Scholar, 4 no repositório SCIELO e 6 artigos no repositório digital BVS-VET. Foram 
aplicados os critérios de inclusão, sendo excluídos 7 estudos fora da delimitação temporal e 5 
incompletos, restando 23 estudos. Foi feita a leitura dos títulos e resumos e aplicados os critérios 
de exclusão, excluindo 4 resultados, restando 19 para a leitura na íntegra. Após a leitura na 
íntegra, foram excluídos 12 resultados que não correspondiam ao tema do estudo, gerando a 
amostra de 7 resultados para a apresentação e discussão dos resultados. 
 
A figura 1 demonstra o caminho da seleção dos artigos: 
 
Figura 1: Fluxograma com o caminho da seleção dos artigos 

 
Fonte: Resultados da pesquisa (2024). 
 

As principais características dos estudos selecionados foram apresentadas no quadro 1:  
 

Quadro 1 – Principais características dos artigos selecionados 
Autor/ 
Ano 

Título Objetivo Método Resultados 
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Smith 
(2014) 

 
 
 
 
 
The Role of 
Neutering in 
Cancer 
Development 

 
 
 
 
Compreender os riscos de 
câncer a partir da 
castração canina 

 
 
 
 
 
Revisão de 
literatura 

Questões sociais e 
humanas relacionadas 
à superpopulação de 
animais de estimação, 
bem como a incidência 
de outras doenças não 
cancerosas, problemas 
de comportamento e a 
possível diminuição da 
expectativa de vida 
geral em animais 
inalterados devem ser 
levadas em 
consideração antes da 
rejeição generalizada 
da castração em 
animais de estimação. 

 
 
 
 
 
Deusda
do et al 
(2016) 

 
 
Estudo sobre 
o 
conhecimento 
da 
importância 
da castração 
na prevenção 
do câncer de 
mamas em 
cadelas 

Promover a 
conscientização da 
população sobre a 
importância das práticas 
de realização de 
ovariosalpingohisterectom
ia antes do primeiro cio, 
da não utilização de 
medicações 
contraceptivas e da 
realização da consulta 
precoce o médico 
veterinário para reduzir a 
incidência de neoplasias 
mamárias. 

 
 
 
 
 
Estudo de caso 

A maioria dos 
entrevistados 
desconhecia as causas 
da neoplasia mamária, 
indicando grande falta 
de informação, sobre a 
indicação da castração 
para a sua profilaxia. 

 
 
 
 
Alves; 

Hebling 
(2020) 

 
 
Vantagens e 
desvantagens 
da castração 
cirúrgica de 
cães 
domésticos: 
uma revisão 
integrativa de 
literatura. 

 
 
 
 
 

Analisar os riscos e 
vantagens da castração 
cirúrgica em caninos 

 
 
 
 
 

Revisão 
bibliográfica 

Observou-se que a 
castração cirúrgica 
previne zoonoses, 
enfermidades e é eficaz 
meio de controle 
populacional, porém, 
há desvantagens que 
devem, também, ser 
consideradas. 
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Marchin
i et al 
(2021) 

 
 
 
Castração pré- 
púbere e suas 
consequências
: revisão de 
literatura 

 
 
 
 
 
Abordar a castração pré- 
púbere e suas 
consequências 

 
 
 
 
 
Revisão 
Bibliográfica 

Aspectos individuais, 
fatores etiológicos, 
benefícios e riscospara 
a escolha do momento 
ideal do procedimento 
deve ser ponderados 
pelo médico- 
veterinário. 

 
 
 
 
 
 
 
 
Santos; 
Oliveira; 
Climaco 
(2022) 

 
 
 
 
 
 
 
Benefícios e 
riscos da 
castração pré- 
púbere em 
pequenos 
animais 

 
 
 
 
 
 
 
Realizar um levantamento 
bibliográfico sobre os 
benefícios e riscos da 
castração pré-púbere em 
cães e gatos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Revisão 
Bibliográfica 

A castração pré- 
púbere traz tanto 
benefícios quanto 
riscos para a população 
canina e felina. Mas, 
devido à 
complexibilidade e a 
falta de elucidação 
sobre o papel dos 
hormônios gonadais na 
fisiopatologia de 
diversas alterações e 
aspectos associados à 
castração precoce; 
ainda se faz necessária 
cautela, por parte dos 
médicos veterinários, 
para a adoção e 
aplicabilidade desse 
procedimento na rotina 
clínico- cirúrgica. 

 
 
 
 
Cunha 
et al 
(2023) 

 
 
As     
Implicações 
da Castração 
Precoce e 
Tardia em 
Cães: Revisão 
Da Literatura 

 
Discorrer sobre os 
benefícios e os riscos da 
cirurgia de orquiectomia e 
fazer um comparativo 
entre a castração pré- 
púbere e a tardia, 
ressaltando as implicações 
sobre cada uma delas 

 
 
 
 

Revisão 
bibliográfica 

A gonadectomia seja 
ela pré- púbere ou 
tardia prova-se eficaz 
para o controle 
populacional de cães 
errantes e a 
consequente redução 
de doenças zoonóticas 



Revista Multidisciplinar em Saúde ISSN: 2675-8008 V. 5, Nº 3, 2024

DOI: 10.51161/clinvet2024/40785

 
 
 
 
 
Faria 

(2023) 

Correlação 
entre a 
castração e a 
ocorrência de 
tumores em 
cães atendidos 
no HVET 
UFU no 
período de 
janeiro de 
2021 a janeiro 
de 2023. 

 
 
Avaliar se há correlação 
entre a incidência de 
tumores e a castração, de 
acordo com sexo, idade 
do animal e idade da 
castração dos cães 
atendidos no 
HVET-UFU. 

 
 
 
 
 
tudo de caso 

 
Os resultados não 

revelaram correlação 
entre a incidência de 
tumores e a castração 

na população de 
pacientes do HVET-
UFU. 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 
 
Ao ofertar um panorama de vantagens e desvantagens sobre a castração cirúrgica em 

caninos, Alves e Hebling (2020) demonstraram que a prática é eficaz no controle 
populacional e em enfermidades do trato reprodutivo. Uma das vantagens demonstradas no 
estudo é a prevenção das neoplasias mamarias em cadelas, principalmente se realizada antes 
do primeiro estro. Ainda, a retirada do ovário e do útero previne o surgimento de tumores 
nessas regiões. Para compreender as consequências da castração no trato reprodutivo de 
caninos, evidenciada pela literatura, foi realizada suas categorias de discussão: as vantagens da 
castração para o trato reprodutivo do animal e os riscos e possíveis desvantagens da castração. 
 
VANTAGENS DA CASTRAÇÃO PARA O TRATO REPRODUTIVO CANINO 

A castração em caninos é eficaz método de controle populacional, equilíbrio 
comportamental, prevenção dezoonoses e deenfermidades. Estudos como o de Alves e Hebling 
(2020) relacionam a castração à prevenção de neoplasias mamarias em cadelas. Ao 
entrevistarem 98 tutores de cães, Deusdado et al (2016) constataram que 68% dos entrevistados 
não tinham conhecimento sobre o câncer de mama em cães, e nem da castração como profilaxia 
da enfermidade. Os resultados demonstraram que as campanhas de conscientização precisam 
ser intensificadas. 

Assim como a prevenção das neoplasias no trato reprodutivo feminino, no macho, 
também há prevenção de tumores nos testículos, da prostatite crônica, torção do cordão 
espermático, epididimite e orquite (ALVES; HEBLING, 2020). A castração é eficaz na 
prevenção de neoplasias mamárias, vaginais, vulvares e testiculares, devido à remoção dos 
órgãos reprodutivos e a consequente ausência de estímulos hormonais (FARIAS, 2013). 
Marchini et al (2021) complementa afirmando que a castração é meio de prevenção de 
enfermidades do sistema geniturinário das fêmeas e nos machos previne a hiperplasia benigna 
de próstata. Pela redução dos hormônios, machos e fêmeas tornam-se menos agressivos, 
demonstram comportamento mais equilibrado, docilidade e menor incidência de 
comportamentos indesejados. 

Das enfermidades, ainda, cabe informar que a piometra, infecção uterina grave, tem na 
castração seu tratamento de escolha. A Hiperplasia prostática tem sua forma de prevenção na 
castração, sendo que a enfermidade é comum em cães mais velhos (ALVES; HEBLING, 2020). 
Uma das grandes potencialidades da castração, além do controle de zoonoses e prevenção de 
enfermidades é o controle populacional, redução da população errante e da quantidade de 
eutanásia. Marchini et al (2021) afirmam que entre as décadas de 1970 e 2000 houve a 
redução de 18,7 milhões de animais abandonados, consequência das práticas de castração. 
 
4 CONCLUSÃO 
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O estudo teve como objetivo pretendido identificar as principais enfermidades que 
acometem o sistema reprodutivo canino, bem como discutir a eficácia da castração na 
prevenção de tais enfermidades e como controle populacional. Foi visto que as principais 
enfermidades que acometem o sistema reprodutor canino são as neoplasias, a piometra, 
Hemometra e Mucometra, hiperplasia prostática benigna (HPB), as afecções no pênis e 
prepúcio, a prostatite e os tumores penianos. 

A castração é um procedimento que, quando realizado precocemente promove a 
prevenção de doenças como a piometra e algumas neoplasias. A castração de animais de 
companhia é uma prática fundamental não apenas para o controle de zoonoses e prevenção de 
doenças, mas também para a gestão sustentável da população animal. Reduzindo a população 
errante e a necessidade de eutanásia, a castração melhora significativamente o bem-estar animal 
e contribui para uma convivência mais harmoniosa entre humanos e animais. 
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